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A evolução tecnológica tem permitido a gravação-vídeo de momentos da vida quotidiana, 
produzindo uma fonte inesgotável de registos dos comportamentos humanos, sugestivos 
de análise. A complexidade e especificidade dos dados recolhidos através do vídeo, 
torna-o numa metodologia interessante de investigação qualitativa. Este método de 
colheita e de análise de dados, permite a abrangência do fenómeno, o distanciamento 
emotivo do investigador. A visualização repetida dos vídeos facilita a observação e 
transcrição do fenómeno, encontrando achados que poderiam passar despercebidos 
noutras metodologias. A estruturação e o rigor científico na análise dos vídeos, confere 
credibilidade ao estudo e minimiza os vieses. É fundamental um bom planeamento desta 
metodologia, quer no desenho do estudo quer na seleção dos materiais e equipamentos. 
O processo de transcrição dos vídeos pode ser longo e complexo, logo, é fundamental o 
domínio do processo, analisando, apreendendo e testando. Esta revisão sistemática 
pretende analisar as metodologias adotadas no decorrer dos processos de análise de 
vídeos e identificar os softwares que facilitam a transcrição, codificação, categorização 
e análise de vídeos. Pretende dar resposta à: Qual a metodologia de análise de vídeo 
mais eficaz, no estudo de um fenómeno?  
Palavras-chave: Análise de Vídeo; metodologia; investigação; recolha de dados. 
Video analysis as a research methodology: systematic review 
Abstract  
Technological evolution has allowed the recording of people's daily lives, producing an 
inexhaustible source of records of human behavior, suggestive of analysis. The 
complexity and specificity of the data collected through video makes it an interesting 
methodology for qualitative research. This method of data collection and analysis allows 
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the comprehension of the phenomenon and the emotional distance from the researcher. 
The possibility of repeating the video, helps in the transcription and analysis of the data, 
which can be ignored in other methodologies. In the analysis of the videos, the 
structuring and the scientific rigor must be maintained, aiming to minimize the biases. 
Good planning in this methodology is critical, both in study design and in the selection 
of materials and equipment. Video transcription can be a complex and difficult process 
if the methodology used is not understood and tested. With this systematic review, we 
intend to analyze the methodologies adopted during the video analysis processes and 
identify software that facilitates the transcription, coding, categorization and video 
analysis, given the answer to the question: What is the most effective video analysis 
methodology for studying a phenomenon? 
Keywords: Video-analysis; methodology; investigation; data analysis. 
1 Quadro Concetual 
Decorrente da evolução tecnológica, o comportamento humano tem sido registado na 
sua amplitude, verificando-se gravações de condutas e de atitudes sociais, suscetíveis 
de análise, a mercês das lentes dos telemóveis, das vídeo-câmaras, entre outros. 
Atualmente temos constatado um aumento do recurso ao vídeo como instrumento de 
pesquisa científica, dado ao fácil acesso económico, as suas caraterísticas de 
armazenamento, tamanho, qualidade de imagem e som, e de processamento. (Sousa, 
A et al. 2019a; Kristensen, l., 2018; Truong, B. & Venkatesh, S., 2007). 
O distanciamento emotivo do investigador possibilitado pelo vídeo, bem como, a 
repetição e o congelamento da imagem, facilitam a observação detalhada e a análise 
reflexiva do fenómeno, conferindo ao vídeo o título de método de coleta de dados eficaz 
(Knoblauch, H. et al., 2012; Gracez, Duarte & Eisenberg, 2011).  
No entanto, a quantidade e a complexidade da informação obtida, acarreta uma 
dificuldade na seleção e análise da informação, que impele o investigador a dominar 
novas ferramentas e novos softwares, facilitadores na transcrição e operacionalização 
da imagem em texto (Knoblauch H., Schmettler B., & Tuma R.,2018).  
Na pesquisa com vídeo, o investigador tem que considerar previamente, a seleção dos 
equipamentos de filmagem, o material para análise e as fontes selecionadas, 
preocupando-se também com o “corpus” do material que é produzido para a sua análise. 
(Knoblauch, H. et al., 2018).  
Na gravação científica de situações sociais naturais ou experimentais, a colheita de dados 
visuais pode ser realizada através de entrevistas ou por meio de vídeos diários, em que 
o fenómeno é estudado no seu contexto natural e quotidiano, como acontece nos 
estudos etnográficos (Knoblauch, H., 2004). Tendo-se verificado um aumento no que 
reporta aos estudos etnográficos, comportamentais experimentais, nas análises de 
interação multimodal e nos estudos visuais (Nassauer, A & Legewie, N, 2019).  
Na análise de vídeo é crucial o relacionamento da dimensão empírica e simbólica, 
socorrendo-se no vídeo, do discurso verbal e não-verbal, como as expressões faciais, o 
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toque, as pausas e as próprias emoções (Nassauer, A & Legewie, N, 2019). Esta 
metodologia facilita o estudo de populações especial (crianças, deficiência intelectual), 
que até então, eram excluídos dos estudos científicos, ao possibilitar a captura não-
verbal (expressão facial e corporal) e verbal (som e entoação da voz), bem como, a 
interação física e o ambiente envolvente (Rojas e Sanahuija, 2012). 
Também se tem verificado, graças à utilização dos vídeos, uma evolução científica em 
áreas consideradas “efêmeras” (difícil acesso), como é o caso da análise da postura e 
movimento corporal (Sousa, A. et al., 2019a), gestos e expressão facial (Streeck, 2014) 
ou emoções (Ritchie & Newlands, 2016).  
Existem três características da análise de vídeo, ser metódico, organizado e reflexivo 
(Knoblauch, H. et al. 2018). O ser metódico diz respeito às questões o quê? e como? 
levando o investigador ao planeamento e organização de todo o enquadramento. O 
organizado foca-se nas formas de produção e interpretação da atividade, definindo o 
momento do registo de vídeo, o número de câmaras necessário, a sua localização, o 
tempo de gravação, os ângulos utilizados, prevendo possíveis na execução da colheita 
de dados. O reflexivo corresponde à reflexão e análise de todo o processo, bem como 
na sua própria atuação no decorrer do mesmo (Knoblauch, H. et al. 2018).  
Apesar de notórias as vantagens da utilização do vídeo, a comunidade científica levanta 
questões relativamente à natureza dos dados (Schnettler & Raab, 2008), à tecnologia 
manipuladora de dados (Laurier & Philo, 2012), à metodologia utilizada e sua análise 
(Derry et al., 2010), e quanto à prática de transcrição (Knoblauch, H. et al., 2012).  
A transcrição, que é um passo fundamental no processo da investigação qualitativa e 
apontado como o ponto fulcral da investigação, principalmente se não existe uma 
definição clara do processo de transcrição, ou do foco da análise. O relacionamento entre 
a análise do fenómeno e o sistema de transcrição deve ser descrito de forma estruturada 
e com rigor científico, (Knoblauch H., et al. 2018). Este processo requer ao investigador 
tempo e energia, fundamental num planeamento prévio e treino no processo de 
transcrição, com uma clareza do que será transcrito que deve ser de fácil redação, fácil 
leitura e compreensão (Knoblauch H., et al. 2018).  
No que concerne à transcrição, existem duas correntes: a positivista, que tende a 
simplificar o processo de transcrição, em que a fala é transformada em escrita, 
preparando-a para a análise (Lapadat, 2000); a postura construtivista que se foca na 
transcrição como representação (Lapadat & Lindsay, 1999). 
Neste sentido, existem vários autores que se debruçaram sobre o processo de 
transcrição e análise de vídeos. Por um lado, Erickson (2006) sugere, que este processo 
deve basear-se numa abordagem indutiva, em que a atividade verbal e não-verbal, 
detenham o mesmo valor, sugerindo a visualização prévia dos vídeos com juízo crítico, 
o processamento da transcrição detalhada de um evento, a revisão com pares, e a 
validação da transcrição com o vídeo determinando a tipicidade. Por outro lado, uma 
transcrição detalhada e de indexação, comparando os diferentes resultados e que 
proporcione ao investigador uma visão abrangente do processo de transcrição é sugerida 
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por Knoblauch et al. (2015). A transcrição por camadas é sugerida por Knoblauch et al. 
(2015), como método eficaz, começando pelos recursos de fala e prosódicos, finalizando 
com os não linguísticos (interações, movimentos, expressões e olhares). 
A complexidade do processo de transcrição, aquando da transcrição de uma aula, foi 
analisado por Lima (2015), que definiu seis fases para a análise de vídeos: assistir aos 
vídeos, selecionar os eventos críticos, descrever os eventos críticos, transcreve-los, 
discutir os dados com pares e proceder a eliminação dos vídeos.  
Jefferson (2004) criou convenções de transcrição que pretendem construir 
intuitivamente formas familiares de notação literária (sublinhado para ênfase, letras 
maiúsculas para volume, setas para movimento de tom e assim por diante), tornando a 
transcrição relativamente simples (Hepburn, A. & Bolden, G., 2013). A privacidade dos 
dados e dos intervenientes tem de ser assegurada, principalmente se a transcrição dos 
vídeos é efetuado por terceiros (Knoblauch, H, et al. 2018). 
Atendendo à multiplicidade e complexidade dos dados recolhidos em filmagem por vídeo, 
existem inúmeros softwares específicos que auxiliam no processo de transcrição, 
codificação e análise. O Noldus Observer XT (versão 14), permite análises dedutivas de 
comportamento, se precocemente forem definidos os códigos. Os softwares Atlas.ti 
(versão 8), NVivo (versão 12), o WebQda ou MAXQDA (versão 2018), são recomendados 
para as abordagens indutivas, cuja codificação se processa livremente e com a 
possibilidade de adicionar, alterar e agrupar códigos, podemos utilizar (Gao et al. 2016; 
Ribeiro, Audigier & Phan, 2016). Existe o software Elan (versão 5.0.0-beta) ou o de 
Análise Multimodal, e outros como o Noldus Face Reader (versão 7.1) oferece codificação 
automatizada de emoções e expressões faciais, quando se pretende uma análise de 
linguagem, sinais e gestos, (Gao et al. 2016; Ribeiro, Audigier & Phan, 2016). 
 
2 Questão de Investigação 
Qual a metodologia de análise de vídeo mais eficaz, no estudo de um fenómeno? 
 
3 Metodologia 
Tendo em conta a problemática em estudo, optou-se por uma revisão sistemática da 
literatura que tem como objetivos: analisar as metodologias adotadas no decorrer dos 
processos de análise de vídeos e identificar softwares que facilitam a transcrição, 
codificação, categorização e análise de vídeos (Sousa et al. 2019b).  
No decorrer desta revisão sistemática, definiram-se como critérios de inclusão: artigos 
com o recurso a análise de vídeos; em que o vídeo é um instrumento de analise do 
fenómeno, considerando todo o tipo de estudos (primários e secundários) quantitativos, 
qualitativos (fenomenológicos, grounded theory e etnográficos) e mistos; escritos em 
Português, Inglês e Espanhol, sem limite temporal. E como critérios de exclusão: o 
recurso ao vídeo como técnica de diagnóstico e artigos em que o vídeo é o fenómeno 
do estudo.  
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Nesta revisão sistemática, adotou-se a estratégia preconizado pela The Joanna Briggs 
Institute (2019) que influi: 1.Formular uma pergunta de revisão; 2.Definição dos critérios 
de inclusão e exclusão; 3.Localizar estudos através da pesquisa; 4.Selecionando estudos 
para inclusão; 5.Avaliar a qualidade dos estudos; 6. Extração de dados; 7.Analisar e 
sintetizar os estudos relevantes; 8.Apresentar e interpretar os resultados, incluindo 
potencialmente um processo para estabelecer certeza no corpo da evidência (por meio 
de sistemas como o GRADE) (Sousa et al., 2019b). 
A operacionalização do processo de pesquisa e análise decorreu em seis passos (Sousa 
et al, 2019b): 
1. Identificação das palavras-chaves, tendo por base os elementos da Mnemónica PICO 
(problema, intervenção, contexto e resultados), tendo-se optado por: 
“methodology”; “data analysis”, “vídeo-recording” e “investigation”;  
2. Realização das pesquisas iniciais, limitadas a duas bases de dados online, a CINAHL 
e a MEDLINE, através da plataforma agregadora de bases de dados ESBCO host. A 
pesquisa foi efetuada individualmente para cada base de dados, e termo a termo. 
Os termos utilizados foram livres não recorrendo a termos indexados. Procedeu-se à 
análise dos títulos e resumos dos artigos identificados, selecionando os que 
cumpriam os critérios de inclusão, procedendo à análise das palavras-chaves 
utilizadas;  
3. Realizado uma segunda pesquisa, recorrendo a novos termos (“vídeo”, “data 
analysis”, “evaluation”, Investigation”, “research” e “methodology”), que decorreu 
de 3 de janeiro a 24 de fevereiro de 2019, nas bases de dados online, a CINAHL, 
MEDLINE, Cochrane database of systematic reviews, Cochrane central register of 
controlled traials, Cochran methodology register na plataforma agregadora de bases 
de dados ESBCO host, e na PubMed. Foram utilizadas e operadas as seguintes 
palavras-chaves em inglês, formando a seguinte equação de pesquisa: “vídeo” AND 
(“data analysis” OR “evaluation”) AND (“investigation” OR “research”) AND 
“methodology”.  
4. Foram eliminados os artigos duplicados, obtendo um total de 490 artigos. Os artigos 
selecionados, foram revisados por três autores de forma independente. Quaisquer 
discordâncias entre os autores foram esclarecidas através de consenso, ou tentando 
contatar os autores dos estudos para esclarecimento. Foram incluídos todos os 
estudos que atenderam aos critérios de inclusão e os considerados de qualidade 
metodológica aceitável, de acordo com o instrumento de avaliação crítica do JBI 
(Godfrey, Christina & Harrison, Margaret, 2015). 
5. Dos 59 artigos selecionados, e após a análise cuidada dos artigos, foram excluídos 
51 artigos, tendo como referência os critérios de inclusão e exclusão, ficando com 8 
artigos (figura 1). Aplicados os critérios de exclusão, eliminaram-se os artigos 
porque: os vídeos eram de diagnóstico e/ou terapêutico; os vídeos utilizados como 
instrumento educativo sem análise dos mesmos; utilização do vídeo como 
“videogame” sem análise do mesmo; e protocolos de execução de softwares. 




Fig1. PRISMA da Revisão Sistemática (Sousa et al, 2019b) 
 
6. Procedeu-se à leitura do full-texto dos artigos selecionados, à avaliação da relevância 
dos artigos, relativamente à validade metodológica antes da sua inclusão na revisão, 
utilizando o instrumento padronizado de avaliação do Instituto Joanna Briggs (JBI-
QARI e NOTARI) (Tabela1 e 2).  
Obtivemos sete artigos com avaliação crítica para estudos interpretativos e reflexão 
crítica superior a 75%, relativamente ao artigo narrativo ou de opinião, obteve 71%. E 
consideraram-se oito artigos incluídos na revisão (Sousa et al, 2019b). 
Tabela 1 – Checklist de avaliação crítica segundo JBI para Interpretativos e reflexão critica. 
Citação Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Q8 Q9 Q10 Total 
Rich, M. et al. (2000) S S S S S S S S S S 100
% 
Virta, L. & Eriksson, R. 
(2008) 
S S S S S N S S S D 85% 
Kasangaki, A. et al. 
(2012) 
S S N D S S N S S S 75% 
Mackay, A. & Parry, O 
(2015) 
S S S S S S S S S N 90% 
Cope, A. et al. (2015) S S S D S S S S S S 95% 
Doak, Lauran (2018) S S S S S S S S S N 90% 










S, sim; N, não; NA, não aplicável; D, dúbio. Q1: Was the assignment to treatment groups truly random? Q2: Were 
participants blinded to treatment allocation? Q3: Was allocation to treatment groups concealed from the allocator? Q4: 
Were the outcomes of people who withdrew described and included in the analysis? Q5: Were those assessing 
outcomes blind to the treatment allocation? Q6: Were the control and treatment groups comparable at entry? Q7: Were 
groups treated identically other than for the named interventions? Q8: Were outcomes measured in the same way for 
all groups? Q9: Were outcomes measured in a reliable way? Q10: Was appropriate statistical analysis used? 




Tabela 2 – Checklist de avaliação crítica segundo JBI para Narrativa, Opinião e Texto. 
Citação Q1 Q2 Q3 Q4 Q5 Q6 Q7 Total 
Gómez-Bulla, K. et al. 
(2015) 
S S S S S N N 71% 
S, sim; N, não; NA, não aplicável; D, dúbio. Q1: Is the source of the opinion clearly identified? Q2: Does the source of 
the opinion have standing in the field of expertise? Q3: Are the interests of patients/clientes the entral focus of the 
opinion? Q4: Is the opinion´s basis in lógic/experience clearly argued? Q5: Is the argumente developed analytical? Q6: 
Is there reference to the extant literature/evidence and any incongruency with it logically defended? Q7: Is the opinion 
supported by peers? 
3 Resultados 
Nesta revisão sistemática, adotaram-se as grelhas preconizadas pela The Joanna Briggs 
Institute, para a extração dos resultados exibindo a sinopse da recolha de dados dos 
artigos, facilitando a comparação e extração das informações relevantes dos diferentes 
artigos (tabela 3) (Sousa et al, 2019b).  
Constatamos que os estudos foram oriundos de diferentes países: Reino Unido com 4 
artigos, Estados Unidos com dois, Canada e Noruega com 1 artigo cada. Quanto ao 
impacto científico dos artigos, verificamos que foi citado 135 vezes o artigo de Rich, M. 
et al. (2000), seguindo-se com 21 citações o artigo de Cope, C. et al. (2015) e com 7 
citações o artigo de Gómez-Bulla et al. (2015).  
Nos artigos analisados, observámos que foram utilizadas diferentes metodologias na 
recolha de dados, dois artigos adotaram a gravação de entrevistas, dois gravação de 
vídeo diário e quatro artigos com recolha de dados de terreno (nas atividades agrícola, 
na sala operatória, na sala de aula e oficina). 
Relativamente à transcrição dos vídeos foram pouco referenciados os métodos 
empregados nos estudos, efectuando-se a descrição de 4 sistemas: Jefferson (2004), 
Benner (1994), Chalfen (1981) e Mongada. Salientamos que não foi relatado como foi 
cumprida a transcrição dos vídeos em cinco artigos.  
No que concerne aos softwares utilizados, verifiamos que no controlo técnico dos vídeos 
privilegiaram o Adobe Premiere TM e o Moviemaker (versão 6.0) e para a codificação e 
categorização dos vídeos foi referido o Atlas.ti (2 artigos) e o Nvivo versão 9.0 (1 artigo) 
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Tabela 3 – Extração de resultados 





Gordon J. and 
Chalfen R. 
Compreender as 
necessidades e desejos dos 
adolescentes com condições 
crónicas de saúde. 
21 
Os pacientes asmáticos, realizaram uma 
gravação de vídeo, para documentar 
narrativas das suas dificuldades, 
entrevistar amigos e familiares, 
documentando a vida diária. (diário de 
vídeo pessoal). 
Foi analisado o Relatório Verbal 
Específico de Condição (CSVR), a 
Qualidade de Vida Relacionada à Saúde 
(HRQL) e a narrativa visual. 
4 a 8 
semanas 
Virta, L. and 
Eriksson, R. 
Explorar como os pacientes 
e o fisioterapeuta interagem 
em uma situação de 
aprendizagem motora. 
6 
Pacientes com diagnóstico de impacto 
subacromial foram filmados durante 11 
sessões de tratamento com o mesmo 
fisioterapeuta. Realizada análise do 
conteúdo e os resultados apresentados 
em três áreas de conteúdo: contexto, 
interação e habilidades profissionais 
Não refere 
Kasangaki A, 
Macnab A and 
Cannon W. 
Avaliar se as gravações de 
vídeo realizadas ao 
questionário escrito 
convencional, melhoram o 
escopo e o conteúdo de 
nosso processo de avaliação 
24 
A avaliação inclui questionário escrito e 
componentes do exame físico, e 
avaliação de 20 entrevistas em vídeos.  
De 2008 a 
2009 
Mackay, S. 
and Parry, O. 
Obter uma compreensão 
mais profunda da 




A coleta de dados com os 10 jovens 
autistas resultou em 7 entrevistas e 5 








Explorar como os 
formandos aprendem a 
interpretação da sugestão 
visual na sala operatória 
11 
Os dados incluíram notas de campo do 
observador, gravações de vídeo e áudio 
integradas de 12 casos, representando 
mais de 11 horas de observação 
Não refere 
Doak, Lauran Explorar como as crianças 
faziam sentido enquanto 
viviam suas vidas 
cotidianas, usando 
estratégias de comunicação 
alternativa ou comunicação 
incorporada idiossincrática 
5 
Foi multimodal, com recurso à 
observação, notas de campo, vídeo 
gravação, entrevistas, fotos e 




Hatton, C. and 
Milligan, C. 
Estudar os efeitos dos 
cuidados de bem-estar para 
as pessoas com deficiências 
intelectuais. 
Examinar criticamente o 
papel do vídeo na pesquisa 
etnográfica com deficiência 
intelectual. 
7 
Dois momentos de extração de dados  
Recorrendo a notas de campo 
observacionais sobre comportamentos, 
pensamentos, sentimentos e ações dos 
participantes (e do pesquisador), vídeos 
e fotos.  








Propor um procedimento de 
apoio aos ergonomistas e 
engenheiros no 
desenvolvimento e 
avaliação das tarefas das 
estações de trabalho 
2 
A análise do vídeo é através da 
conversão do tempo em segundos, 
posteriormente dividido em grupos de 
200seg, criar frames (Gomplayer 








Na pesquisa científica, a filmagem com recurso ao vídeo, que requer um conhecimento 
e investimento no processo de planeamento (Sousa et al. 2019a), fundamental planear 
e refletir sobre o material a utilizar, o local, quais os instrumentos a utilizar na sua 
execução, a metodologia de transcrição e o tipo de análise antes da fase empírica do 
processo de investigação (Knoblauch, H. et al., 2018). 
A falta de planeamento referenciado em alguns estudos levou à exclusão de alguns 
vídeos, por má gravação da filmagem (Kasangaki A, et al , 2012), pela dificuldade na 
categorização dos dados e ao excesso de volume dos mesmos na sua transcrição (Virta, 
L. e Eriksson, R. , 2008).  
O processo de investigação pode estar comprometido e pode enviesar a essência do 
fenómeno em estudo com uma pobre planificação da recolha de dados audiovisuais que 
subsequentemente implica dificuldades na análise do vídeo, na transcrição e codificação 
(Sousa et al, 2019a; Sousa et al, 2019b).  
Galimberti C. e Brivio E. (2013) defende que se deve ter em consideração o próprio 
ambiente, e que, ambientes manipulados pelo investigador podem comprometer a ação 
dos intervenientes.  
A recolha de dados visuais no habitat natural, favorece a essência do fenómeno e 
enriquece o estudo como percetível nos artigos de Doak, L. et al (2018), o Kaley, A. et 
al. (2018) e Mackay, S. e Parry (2015), em que o registo de “vídeo diário”, possibilita a 
naturalidade das ações, enriquecendo a compreensão e análise do fenómeno em estudo.  
Esta metodologia permite o estudo de populações especialmente vulneráveis (crianças, 
deficiência intelectual), tendo-se verificado um maior enfoque de estudos com as 
crianças autistas. Identificou-se um paradoxo relativamente ao comportamento de 
algumas crianças no que concerne à sua atitude nos vídeos diários e na entrevista 
(Mackay, S. Parry, 2015), reforçando a consequência da ambivalência na veracidade dos 
resultados (Galimberti & Brivio E., 2013). 
Rojas e Sanahuija (2012) refere que o vídeo atendendo às suas caraterísticas, é o 
método mais adequado no estudo de pessoas com características especiais, visível em 
quatro dos artigos: dois artigos com crianças autistas (Doak, L., 2018; Mackay, S. & 
Parry, O., 2015), um com crianças asmáticas (Rick M. et al., 2000) e um de jovens com 
deficiência intelectual (Kaley, A. et al., 2018). 
Apenas em alguns estudos (Doak, L., 2018; Mackay. S. et al, 2015; Virta, L. & Eriksson, 
R., 2008; Rick, M. et al., 2000) foi referenciado o tipo de transcrição e análise dos vídeos, 
mencionando os modelos de Jefferson, Benner, Sandelowski e Chalfen, mas os restantes 
artigos não fazem menção ao método utilizado, levando a alguma incerteza quanto ao 
rigor dos mesmos (Knoblauch, H. et al., 2012; Derry et al. 2010). 
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Uma das principais limitações na utilização de vídeos é a transcrição dos vídeos, pela 
inexistência de uma metodologia cientificamente aceite. Defendemos que a descrição 
minuciosa, é crucial para conferir rigor e credibilidade ao estudo (Sousa et al, 2019a; 
(Sousa et al, 2019b). 
Autores relatam que convidaram os participantes a colaborar na análise dos vídeos, 
visualizando e argumentando sobre os mesmos no decorrer das entrevistas, ajudando a 
própria entrevista e a análise dos mesmos (Cope, C. et al, 2015; Virta, l. et al., 2008; 
Kaley, A et al., 2018).  
Na era da tecnologia, constatamos um recurso a softwares no auxílio da transcrição, 
codificação e categorização dos vídeos, como o Atlas.in (Kaley, A. et al., 2018; Rick, M. 
et al, 2000; e o Nvivo (Cope, C. et al, 2015), que utilizam abordagens indutivas, com 
recurso a codificação livremente, possibilitando adicionar, alterar e agrupar códigos uma 
metodologia indutiva e interpretativa (Gao et al. 2016; Ribeiro, Audigier & Phan, 2016). 
Apuramos que os autores dos artigos não utilizaram apenas o vídeo como metodologia 
de análise, recorrendo a uma abordagem multimodal, com notas de campo, 
questionários, entrevistas, criando pontos de vista distintos sobre o fenómeno, como 
recomendado por Knoblauch, H. et al.(2018). No entanto o problema da análise 
multimodal é a dispersão do investigador e o excesso de trabalho nas diferentes análises 
(Sousa et al. 2019b).  
5 Conclusões  
A pesquisa qualitativa tem apresentado nos últimos anos uma adesão exponencial pela 
comunidade científica com o recurso à utilização de vídeos uma vez que apresenta uma 
possibilidade de análise multidimensional do fenómeno. O vídeo, é uma metodologia 
fundamental utilizada no estudo de populações especial, presente em metade dos artigos 
analisados (crianças autistas, asmáticas e com deficiência intelectual), possibilitando o 
aprofundamento de áreas ainda desconhecidas. 
Na análise de vídeo identificaram-se os modelos de Benner, Sandelowski e Chalfen, mas 
o modelo de Jefferson foi o mais utilizado. Alguns artigos analisados apresentam pouca 
transparência no processo de transcrição e de análise, fruto da não existência de uma 
metodologia cientificamente aceite.  
Reconhecemos o recurso dos autores, a vários softwares especiais, destacando-se o 
Nvivo e o Atlas.in na sua utilização para a transcrição, codificação e categorização dos 
vídeos.  
O vídeo é uma metodologia complexa que eleva a fasquia na investigação qualitativa. 
Desafia a análise verbal e não-verbal no seu contexto ambiental, possibilita uma visão 
alargada, profunda e específica de um fenómeno. Esta revisão sistemática possibilitou o 
conhecimento sobre os modelos utilizados na análise de vídeos e contribui para a 
orientação de futuros investigadores.  
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Consideramos que para recorrer à metodologia de análise de vídeos, pela sua 
complexidade e intensidade de dados, os investigadores necessitam de modelos de 
análise cientificamente aceites, sendo imperiosa a formação para capacitar os 
pesquisadores para o uso criterioso e rigoroso desta metodologia. 
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